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Resumo: Este estudo tem por objetivo analisar a produção tecnológica da biotecnologia saúde no Brasil no período de 1983 a 2016. A metodologia da pesquisa pautou-se numa abordagem quantitativa com a aplicação de métodos estatísticos alinhados a bibliometria.  A coleta das informações foi realizada na base do Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI). Os resultados obtidos apontaram para uma tendência de crescimento da produção tecnológica da biotecnologia saúde, com crescimento notório a partir da Política de Desenvolvimento de Biotecnologia (PDB).  As estatísticas de patentes da biotecnologia saúde podem auxiliar as empresas, pesquisadores e decisores políticos nas práticas voltadas ao fomento das atividades de pesquisa, desenvolvimento e inovação com aplicações na saúde.
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1 INTRODUÇÃO
A Propriedade Intelectual (PI) compreende uma série de tipos distintos de ativos intangíveis. Os direitos de PI constituem uma forma de proteger alguns tipos de criações, fruto do intelecto humano, evitando que terceiros passem a usufruir indevidamente dos novos produtos patenteados, bem como possibilitam ao inventor o retorno sobre os seus investimentos (PARANJPE; COOK; GARRISON, 2017).
No Brasil, segundo a Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI) e o Instituto Nacional da Propriedade Intelectual (INPI) (2014), a PI pode ser dividida em três eixos principais de direitos:
· Direitos de Autor e Conexos, direitos concedidos aos autores de obras intelectuais expressas por qualquer meio ou fixadas em qualquer suporte, a exemplo de obras literárias, artísticas e científicas (direitos de autor), interpretações artísticas e execuções, fonogramas e transmissão por radiodifusão (direitos conexos) e programas de computador; 
· Propriedade Industrial, direitos concedidos com o objetivo de promover a criatividade pela proteção, disseminação e aplicação industrial;
· Direitos sui generis, direitos do escopo de propriedade intelectual, não considerados direito de autor ou propriedade industrial, compreendendo a proteção por novas variedades de plantas, topografia de circuito integrado, conhecimentos tradicionais e manifestações folclóricas.
A patente é um título de propriedade conferido ao inventor por meio dos escritórios de patentes nacionais. Segundo a LPI, há dois tipos de proteção por patentes: (1) as patentes de invenção, com validade de 20 anos a partir da data depósito, e (2) os modelos de utilidade, com validade de 15 anos a partir da data de depósito. Existe, ainda, o Certificado de Adição (CA), que é devido ao depositante do pedido ou titular da patente de invenção, podendo ser requerido, mediante pagamento de retribuição, para proteger aperfeiçoamento ou desenvolvimento introduzido no objeto da invenção, mesmo que destituído de atividade inventiva, desde que a matéria se inclua no mesmo conceito inventivo. Assim, o certificado de adição apresenta sua data de validade corresponde à patente de invenção a qual está vinculado (BRASIL, 1996). 
A legislação de patentes prevê ainda que o período de vigência das tecnologias protegidas não seja inferior a 10 (dez) anos para a patente de invenção e a 7 (sete) anos para o modelo de utilidade, a contar da data de concessão. Este dispositivo é muito benéfico para o sistema nacional de propriedade intelectual pois, conforme constatado por Garcez Júnior e Moreira (2017), o INPI apresenta um atraso crônico no processamento dos pedidos de patentes. De acordo com os autores, o atraso em 2003 era de aproximadamente 7 (sete) anos e, em 2013, alcançou 11 (onze) anos, com 166.181 depósitos pendentes.
A patente é uma excelente fonte de informação tecnológica. Estudos mostram que 80% da informação técnica é publicada apenas em documentos de patentes e que 70% a 90% das informações contidas neste material nunca são publicadas em outro veículo (ASCHE, 2017). Além disso, as patentes contêm uma grande quantidade de informações com significativo potencial para as análises estatísticas. Isto é verificado não somente para as informações bibliográficas contidas na capa do documento, mas também para as reivindicações e a descrição da invenção, que podem ser submetidas à análise textual (OECD, 2009). 
No cenário nacional a biotecnologia se apresenta como um importante instrumento de inovação e competitividade para o desenvolvimento de setores produtivos, como é o caso da saúde. A biotecnologia tem beneficiado enormemente a medicina com pesquisas que podem levar às descobertas de novas formas de diagnosticar, tratar e prevenir doenças (OLIVEIRA; COSTA; FONSECA, 2006).
	A biotecnologia é considerada uma tecnologia genérica, pois engloba um conjunto extenso de invenções com aplicações em diferentes setores da economia, ou seja, as atividades biotecnológicas estão em constante evolução e se inserem em diferentes tipos de indústrias, principalmente em áreas como a saúde e a agricultura, em que se verifica o maior grau de benefícios (SILVEIRA; POZ; FONSECA, 2002; FIGUEIREDO; PENTEADO; MEDEIROS, 2006; FERREIRA JÚNIOR; SEGATTO, 2013). Para Keenam (2003), a tecnologia genérica tem como características: (I) uma classe de tecnologia, cujos elementos se acham intimamente relacionados; (II) tecnologia cujo desenvolvimento terá implicações em toda uma gama de outras tecnologias; e, (III) tecnologia de exploração que trará benefícios para uma gama de setores da economia e/ou sociedade.
Diante do exposto, este trabalho tem por objetivo estudar a produção tecnológica da biotecnologia saúde no Brasil por meio das patentes concedidas.

2 METODOLOGIA
A metodologia da pesquisa pautou-se numa abordagem quantitativa com a aplicação de métodos estatísticos alinhados a bibliometria. A fonte de dados utilizada para recuperação das patentes relacionadas a biotecnologia saúde foi a base do Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI). Para coleta dos dados, foram usados os 30 códigos da biotecnologia definidos pela OECD (2005), com recorte temporal para o período de 1983 a 2016. As patentes recuperadas foram classificadas na área de biotecnologia saúde segundo a definição da Política de Desenvolvimento da Biotecnologia – PDB (BRASIL, 2007).  As patentes foram analisadas usando indicadores bibliométricos em relação ao ano de concessão, titular, país de origem, perfil do titular e áreas de aplicação.   



3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Um total de 736 patentes concedidas foi recuperado na área de biotecnologia saúde no período de 1983 a 2016, com uma média de aproximadamente 22 concessões por ano. A distribuição temporal das patentes da biotecnologia saúde no Brasil, pode ser observada na Figura 1. A evolução temporal das patentes foi dividida, em três fases: (a) a primeira fase inicia em 1983 e estende-se até a aprovação da Lei da Propriedade Industrial (LPI), em 1996; (b) a segunda fase corresponde começa em 1997 e termina em 2006; e; terceira fase inicia com a aprovação da PDB e vai até o ano de 2016.    

Figura 1 – Evolução temporal das patentes da biotecnologia saúde no Brasil
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As patentes da biotecnologia saúde apresentaram uma curva de crescimento significativo. Antes da Lei da Propriedade Industrial (LPI) em 1996 percebe-se um pequeno número de patentes (13), possivelmente influenciado pela insegurança jurídica e fortes restrições de patenteamento que o Brasil apresentava para as empresas estrangerias.  Depois desse período o número de patentes cresce a um ritmo elevado. Na segunda fase o número de patentes cresceu 1592% em comparação com a primeira fase. Esse crescimento pode estar associado aos registros de pedidos pipelines que tratam de mecanismo de revalidação de patentes estrangerias (FLORENCIO et al., 2020). Na terceira fase, houve um aumento significativo no número de patentes com uma taxa de crescimento 129% em relação a fase anterior.  De acordo com Florêncio et al. (2020), o desenvolvimento da biotecnologia no Brasil está concentrado na saúde em detrimento do setor ambiental que apresenta cerca de 2,3% das patentes.
Em relação aos países com os maiores números de patentes, verificou-se que Estados Unidos lidera o ranking com 291 patentes (39,5%), seguido por Alemanha (9,6%), Suíça (6,7%) e Brasil (6,4%). Os países do top 8 são compostos por economias desenvolvidas, com exceção do Brasil que é uma economia emergente. Esses países em conjunto detêm cerca 77% das patentes da biotecnologia saúde. Entre titulares com significativos números de patentes, destacam-se Sanofi-Aventis, Wyeth holdings Corporation, Genentech, Intervet International, entre outras empresas estrangeiras.

Figura 2 – Países com os maiores números de patentes da biotecnologia saúde no Brasil
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Quanto ao perfil dos titulares, foi possível perceber a seguinte distribuição: empresas privadas com (80,6%), seguido por universidade (11,9%), instituto de pesquisa (4,1%) e pessoa física (3,4%). Entre os titulares não-residentes predominam as empresas privadas, enquanto que os titulares residentes destacam-se as universidades. É importante destacar que uma patente pode conter mais de um titular, o que explica a quantidade de titulares ser superior ao número de patentes. 

Figura 3 – Perfil dos titulares de patentes da biotecnologia saúde no Brasil[image: ]

A biotecnologia saúde possui várias aplicações para saúde. Nas patentes mapeadas foram identificadas aplicações para medicina humana (429), medicina veterinária (182), farmacêutica (417) e imunologia (182). Essas patentes tratam de medicamentos, vacinas e kit diagnósticos para o tratamento, a prevenção e o diagnóstico de doenças. Segundo Costa, Gutiérrez e Góes Neto (2012), boa parte das patentes da biotecnologia no Brasil concentra-se nas seções A (necessidades humanas) com 36,7% e C (química e metalurgia) com 52,3%, com predominância para pessoa jurídica em detrimento da pessoa física.

Figura 4 – Áreas de aplicação da biotecnologia saúde no Brasil[image: ]

Com o decorrer dos anos, a biotecnologia foi ganhando bastante espaço e relevância na área da saúde, principalmente quando essa tecnologia se relaciona com pesquisas em busca de uma nova abordagem para detectar, previr e tratar doenças. Em outras palavras, a biotecnologia tem muitas contribuições para a melhoria da qualidade de vida das pessoas.
Oliveira, Costas e Fonseca (2006) ressaltam a inclusão da biotecnologia na saúde através do uso de novas técnicas e dispositivos de diagnóstico, como tecnologia do chip de DNA, anticorpos monoclonais, tecnologia de biosensores e tecnologia do anti-senso.
A biotecnologia está ainda mais em evidência por conta da pandemia de COVID-19, sendo altamente necessária para o estudo do vírus causador e para a criação de novos testes de diagnóstico. Além disso, a biotecnologia é útil na elaboração do tratamento adequado e principalmente para a criação de uma vacina que venha a prevenir um novo surto desta doença (INTERTOX, 2020). 
[bookmark: _GoBack]Outro exemplo de sua utilização e importância para a saúde humana, está na produção de um mosquito transgênico, por uma empresa britânica Oxitec, que em 2002 começou um estudo baseado na biotecnologia, para combater doenças relativas ao Zica Vírus, Chikungunya e Dengue (LEUZINGER, 2016). 


4	CONCLUSÃO
Este estudo apresentou o crescente dinamismo da produção tecnológica da biotecnologia saúde no Brasil, observando um crescimento notório ocorrido a partir da PDB em 2007. Outro ponto verificado foi o alto número de patentes de titularidade de empresas privadas, particularmente com origem em países desenvolvidos como os Estados Unidos. As áreas farmacêutica e medicina humana são campos proeminentes da biotecnologia saúde. Dessa forma, as estatísticas de patentes da biotecnologia saúde podem servir de auxílio para os decisores políticos de Ciência, Tecnologia & Inovação (C,T&I) no Brasil. 
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